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Não fale em disquete
Temos ainda os usuários dos iMacs, a
primeira geração de Macs (não le-
vando em conta os Power-
Books Duo) a nascer sem o
velho floppy de 3,5'',
um companheiro his-
tórico dos microcom-
putadores. Steve Jobs ante-
cipou o futuro na marra. Para
ele, 1,4 MB já não representa
nada diante da necessidade atual do
usuário. Dentro dessa perspectiva, redes
locais ou a Internet são muito mais eficien-
tes para troca de arquivos e, no caso de beca-
pe, o usuário deve partir para um dos apare-
lhos muito mais sofisticados que o mercado

oferece. Levando em conta o sucesso do
iMac, parece que ele acertou.
Mas, apesar da obsolescência dos dis-

quetes, ainda vai ser difícil substituí-los,
devido à enorme base instalada. Praticamente

todo computador feito desde a metade da
década passada tem um drive de floppy de 3,5''
instalado; o número de quadradinhos plásticos
espalhados pelo globo é incalculável.

Um bom disco rígido (também chamado de
Winchester, hard disk ou HD) é insuperável.
Ele ainda é os dispositivo mais rápido para gra-
var e acessar dados em seu Mac. Representa

o menor custo por megabyte armaze-
nado (nos EUA, ao redor de

US$ 0,02/MB e baixando)
e é componente

fundamen-
tal de qual-

quer computa-
dor. Antes de comprar

qualquer dispositivo de arma-
zenamento extra, é fundamental ter

um HD interno de boa performance. O que
torna o HD ideal é o fato dele ser o dispositivo
de armazenamento mais veloz que existe, de-
pois da memória RAM.
A primeira decisão a ser tomada é escolher
entre trocar seu drive interno por outro maior,

adicionar outro interno se houver espaço
reservado no Mac (baia) ou comprar um

externo. Drives internos têm a facilida-

de de não ocuparem espaço na sua mesa de
trabalho e não ficarem disputando uma

tomada de força no já complexo siste-
ma de cabos que você provavel-

mente tem plugado ao Mac.
Além disso, eles custam

menos, porque não pre-
cisam vir dentro de um

gabinete com ventoinha e
fonte de alimentação. Os exter-

nos, por sua vez, têm a vantagem de
ser transportáveis. Pode ser muito con-

veniente poder levar o HD para dar saída
ao seu trabalho, embora eu não conheça
nenhum maluco que entregue o seu HD exter-
no na mão de um motoboy.

HDs SCSI
Existem dois tipos de disco rígido: o SCSI e o
IDE. Nos últimos anos a Apple foi abandonan-
do o SCSI em prol do IDE, por uma simples
razão: preço. Hoje, somente os G3 azuis mais
parrudos vêm com HD SCSI.
Drives externos para Mac são sempre SCSI
(não existe drive externo IDE). Já os internos,
dependendo do modelo de Mac que você tem,
podem ser de um ou outro tipo. Qualquer que
seja sua necessidade, tenha em mente que o
que mais importa no candidato a HD são o
tempo de acesso aos dados nele gravados (lei-
tura/escrita) e a velocidade que o HD pode
transferir os dados entre ele e o Mac.
Geralmente, nos anúncios a capacidade em GB
é seguida de dois outros números muito
importantes: o tempo de acesso em milissegun-
dos (ms), que é diretamente proporcional à
sua velocidade de rotação (RPM), e a taxa de
transferência em MB/s.
Os Macs das séries 7000, 8000 e 9000, com
processador PowerPC 604, já possuem uma

controladora SCSI 2 Fast embutida na
motherboard. Já os G3 possuem uma

controladora IDE, que pode controlar
HDs internos do tipo UltraDMA

IDE. Se você precisar de HDs
mais rápidos, terá que com-

prar uma placa SCSI-
Ultra2 e os respecti-

vos HDs.

HDs IDE
Como são padrão no

mundo PC, os discos IDE são
bem mais baratos e mais fáceis de

achar que os SCSI. Em termos de per-
formance, os HDs Ultra IDE melhoraram

bastante, chegando a superar os HDs SCSI e
SCSI 2 que vinham nos Macs. Mas estes ainda
são superiores em vários aspectos. Por exem-
plo, um HD SCSI pode realizar várias buscas de

15
¡

Fique ligado
Disco rígido – O disco propriamente dito
é só uma das várias peças que formam esse
drive. Não é visível, exceto se for desmonta-
do (só desmonte um drive quando ele já
estiver sucateado!).

O HD tem uma cápsula selada (a) de
alumínio forjado que contém uma pilha de
discos (usualmente, quatro ou seis) cober-
tos de material magnético (b), que giram
numa velocidade fixa, mais um cabeçote
móvel (c) de gravação e leitura com uma
cabeça para cada lado de cada disco; as
cabeças flutuam a uma distância muito
pequena dos discos. Do lado de fora, um
circuito (d) governa o drive e faz a comu-
nicação com o computador através de um
conector de encaixe (e).

Disco rígido
Pró

Velocidade de acesso muito elevada; preço
baixo; grande variedade de modelos

Contra
Pouca portabilidade; integridade de
arquivos pouco confiável

b

a

c

d
e

dados simultaneamente (ou seja, trabalham em
modo assíncrono) e o IDE não.
Até há algum tempo, o IDE tinha a desvantagem
de sugar uma parte do poder do processador,
ao contrário do SCSI, que é independente. Não
mais. Os IDEs modernos têm autonomia.
As controladoras SCSI podem ter uma largura
de banda de 8 bits (1 byte), no caso do SCSI 2,
ou 16 bits (2 bytes), nos SCSI Ultra Wide ou
SCSI Ultra 2. Você pode pensar nisso como se
fosse uma estrada:
•16 bits – Rodovia interestadual.
•8 bits – Rua da sua casa.
Em qual delas você pode “andar” mais rápido?
Outra diferença é que os SCSI de 16 bits per-
mitem até 15 drives na mesma cadeia e os de 8
bits, sete.
Muita gente prefere manter os softwares insta-



quem guarda tem
lados no HD e os arquivos a salvo em uma
mídia removível, mas se você trabalha com
multimídia ou vídeo, por exemplo, vai precisar
recorrer a HDs externos para poder trabalhar,
pois essas aplicações precisam de velocidades
de acesso que só os HDs mais rápidos atingem.
Se você trabalha com vídeo, o ideal é ter um
ou mais HDs SCSI Ultra2. Esses HDs possuem
taxas de transferência de até 80 MB/s.

HDs em RAID
Talvez seja interessante fazer uma montagem
conhecida como RAID. Nela, você pode traba-
lhar com dois ou mais HDs (de tamanhos iguais)
em paralelo, ou seja, eles somando a suas capa-
cidades, performances e confiabilidades.
O RAID é uma combinação de software e hard-
ware que trata um grupo de discos como se
fossem um só.

Com o RAID, não é incomum encontrar volu-
mes com 160 GB de capacidade, tempos de
acesso de 7 ms e taxas de tranferência de 80
MB/s. Isso é possível porque o uso de vários
drives permite dividir a informação em partes e
distribuí-las entre eles (striping), acelerando o
conjunto, e repetir os dados gravados de um
para o outro (mirroring), diminuindo a possi-
bilidade de erros de gravação ou leitura.
Existem vários arranjos possíveis de RAID,
designados como níveis de 0 a 5. Os níveis
mais baixos são arranjos voltados para a veloci-
dade (através do striping), e os maiores para a
confiabilidade (através do mirroring). A esco-
lha do nível depende de qual das duas carac-
terísticas você mais precisa. Por exemplo, o
nível RAID 0, que é o mais usado para edição
de vídeo, não possui nenhum tipo de pre-
venção de erros. Por outro lado, o nível 5 é
completamente à prova de falhas.
É possível utilizar o sistema RAID com HDs do
tipo EIDE, só que, devido as limitações da
interface, só é possível usar no máximo
quatro HDs. No SCSI-2, esse número
pode chegar a 14 HDs para cada
placa controladora.

HDs FireWire
A grande novidade
que desponta na área
são os HDs FireWire.
Os G3 azuis vêm com
essa interface, que foi
desenvolvida pela Apple para
a conexão de câmeras e outros
equipamentos multimídia, mas que
está rapidamente ganhando
novas funções. 
Infelizmente, por ser um
padrão novo, ainda exis-
tem poucas opções de HD
para FireWire. Como ele
pode transmitir até 15 W de força
para um dispositivo externo, os
discos não precisam daquelas
caixas grandes, com pesadas
fontes de força. Eles têm
taxas de transferência
de até 40 MB/s. Os
modelos Blaze, da
VST, recém-lançados
nos EUA, têm 6 GB e
podem ser levados no bolso.

HDs USB
Usuários de iMac também podem ficar
sossegados. Estão aparecendo também dis-
cos externos USB que, apesar de mais lentos
que os FireWire, podem ser uma boa opção
para uso geral.

O Zip, esse disquete anabolizado inventado
pela Iomega, ganhou nos últimos dois anos
boa parte do espaço anteriormente ocupado na
plataforma Mac pelo extinto SyQuest. Mas ele
não parou por aí. Graças à sua popularização
entre os pecezistas, o uso desse sistema alas-
trou-se rapidamente no mercado e hoje o Zip
virou sinônimo de drive removível. A Iomega
calcula a base instalada em mais de 19 milhões
de Zip Drives em todo o mundo.

É uma boa opção: o drive é relativamente
barato, cerca de R$ 350, e muito portátil,

embora não muito rápido. A mídia,
apesar de ter uma capacidade ape-

nas razoável, custa por volta de
R$ 25 o cartucho, o que tor-

na o custo por megabyte
bem baixo.

Embora tendo
feito um gran-

de esforço de
marketing, a

Iomega não conse-
guiu atingir seu objeti-

vo de transformar o Zip
no sucessor indiscutível do

disquete. Mesmo estando embu-
tido em vários modelos de PCs e

Macs, o Zip não conseguiu se populari-
zar a ponto de se tornar um padrão como
o velho disquinho de 3,5 polegadas. O

resultado é que, mesmo sendo líder de
mercado, a Iomega vem enfrentan-

do trimestres sucessivos no ver-
melho. Para complicar, a

empresa sofreu proble-
mas de confiabilidade

em seus produtos
(em especial o
Clique da Mor-

te) que, embora
contornados por

uma boa política de
garantia, mancharam a

sua reputação.
Nos EUA, a Apple oferece o Zip

interno como opção no seu site de
venda direta, mas ainda não há essa

opção no Brasil. Uma pena, porque muita
gente tem Macs com uma baia sobrando, que

podia estar sendo muito bem ocupada por um

Fique ligado
Winchester – Nome pelo qual qualquer
disco rígido é chamado desde tempos
imemoriais pelos pecezistas, devido ao
movimento em curva que o cabeçote de
gravação e leitura faz sobre o disco,
lembrando o movimento do gatilho do
rifle Winchester.
SCSI e IDE – Essas siglas se referem ao
tipo de interface que o drive usa para se
comunicar com o computador. SCSI
(Small Computer System Interface, pro-
nuncia-se “scâzi”) é um padrão antigo
mas constantemente atualizado, adota-
do nos Macs quase desde o seu princí-
pio. IDE (Interface for Disk Electronics) é
um padrão usado na quase totalidade
dos PCs e presente nos Macs a partir da
linha Performa.
SCSI Ultra Wide – Tipo de drive SCSI
que pode ter taxa de transferência de 20
MB/s ou 40 MB/s, dependendo da contro-
ladora. O Wide significa que ele transfe-
re a 16 bits. 
EIDE – Evolução (o E é de Enhanced)
do formato IDE; equivale ao SCSI 2.
ATA – Denominação para outro tipo de
drive IDE.
RPM – Rotações por minuto; refere-se à
velocidade fixa de um HD.
Tempo de acesso – Tempo médio que
um drive leva para encontrar um dado
gravado. Medido em milissegundos 
(1 ms = 0,001 s).
Taxa de transferência – Quantidade
de bytes que podem ser lidos/escritos por
segundo. Medida em megabytes por
segundo (MB/s).

Iomega Zip Drive
Pró

Portabilidade; grande base instalada

Contra
Pouca confiabilidade; velocidade
apenas passável

16

O Zip nunca
foi muito barato,
mas ainda é o
mais acessível
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original), possui uma fonte de força bem
menor e tem botão liga/desliga.
Para os usuários de iMac existe a versão
USB, com gabinete azul transparente e
as mesmas características do Zip Plus.
Ele tem a fonte de alimentação menor e
serve tanto para PCs como Macs. 
Só que a Iomega esqueceu de incluir o
botão liga/desliga, como no modelo origi-
nal. Como ficamos? Ora, puxe o fio da
tomada, menino. Ou deixe o drive
ligado para sempre; ele quase
não consome energia quando
está em modo de espera.
O Zip 250 é praticamen-
te uma evolução ainda mais
anabolizada do Zip 100, com o
qual é compatível. As diferenças
são a capacidade mais ampla e um
gabinete com formas mais arredondadas.
A Iomega incluiu mais algumas ferramentas
no pacote, para auxiliá-lo a localizar, gravar e
atualizar arquivos. Ele não é livre de defeitos,
porém. Sua velocidade de gravação é inferior à
do Zip Plus, particularmente em discos de 100
MB, e ele gera estranhos ruídos que, mesmo
sendo normais, fazem você pensar aflito no
que poderá estar acontecendo lá dentro.

Olha outro disquete Megamass aí! Essa é mais
uma opção para os usuários de iMac e G3 azuis
(ou quaisquer outros computadores com inter-
face USB). O SuperDrive é uma proposta bas-
tante interessante: além de ter uma capacidade
razoável para um usuário doméstico ou SoHo
(120 MB) e custo similar ao do Zip (ao redor
de R$ 27 o cartucho), dá de quebra a chance
de recuperar os bons e velhos disquetes de
3,5". O motivo é que o SuperDrive usa um
engenhoso padrão que mantém compatibili-
dade com o disquete.
Os SuperDrives que estão no mercado têm per-
formance passável – cerca de dez vezes mais
rápidos que os drives de disquetes – mas ainda
bem inferior à do Zip. Mas a velocidade poderá
chegar a 27 vezes, com as novas versões que
serão lançadas em breve nos Estados Unidos.
Ainda não há previsão da chegada dos novos
drives ao Brasil.
O principal problema do SuperDrive é a falta de
uma grande base instalada, sua única desvanta-

Fique ligado
Clique da Morte – Defeito que surgiu
em alguns (raros) exemplares de Zip
Drives. Consiste num erro de leitura em
que o drive, ao ter um cartucho inseri-
do, passa a fazer “clic... clic...clic...” sem
parar, estragando o disco e tornando-se
incapaz de ler qualquer outro. As úni-
cas soluções são trocar o drive por ou-
tro (se estiver na garantia) ou a lata de
lixo. O cartucho danificado deve ser jo-
gado fora de qualquer jeito, pois pode
transmitir o problema para drives sãos. 

gem em relação ao Zip. Hoje ele
serve muito mais como aparelho de

becape que para troca de arquivos. Por
outro lado, a Imation é uma empresa bancada

por uma gigante da indústria, a 3M, e não deve
sumir de uma hora para outra.

O Jaz da Iomega não é uma espécie de dis-
quete de alta capacidade, como o Zip. Está
mais para um HD dentro de um cartucho,
parecido com os finados SyQuests.
O Jaz esbarra em problemas como custo de
drive e mídia. A base instalada menor também
pode representar uma barreira, embora a maio-
ria dos birôs trabalhe com esse formato. Apesar
de tudo isso, esse sistema tem ganhado a prefe-
rência dos usuários que trabalham com vídeo,
foto e música, por motivos óbvios. Sua veloci-
dade razoavelmente rápida é comparável à dos
bons HDs (seu tempo de acesso é de 10 ms e a

velocidade de transferência de

SuperDrive Imation 120
Pró

Compatível com os disquetes comuns

Contra
Pequena base instalada;
primeiro modelo é lento

O Zip
250 tem

um
gabinete
inchado

Zip
interno. O

jeito é apelar para
o externo, que é mais

versátil e não ocupa muito espaço na sua mesa
de trabalho, podendo ficar de pé ou deitado. 
O drive vem com um cartucho com as ferramen-
tas Iomega Tools e Guest, para facilitar seu uso.
A instalação não apresenta dificuldades; o ende-
reço SCSI é limitado ao 5 ou 6, mas tem a vanta-
gem de não precisar de um terminador. Caso o
seu Zip seja o último dispositivo acoplado à
cadeia SCSI, existe um botão que, acionado,
indica para o computador que a cadeia acaba ali. 
Outra vantagem é a compatibilidade com os
PCs. O Zip Plus pode ser ligado tanto em por-
tas paralelas como SCSI (o Zip original tinha
duas versões, uma para cada plataforma). O Zip
Plus é mais rápido que o Zip 100 (o modelo

O Zip Plus 
(acima) é o

drive mais popu-
lar da Iomega.
A versão USB 

é transparente,
mas visualmente

não combina
muito com 

o iMac

SuperDisk, para
quem não pode abrir mão

do disquete no iMac

Jaz, um
cartucho de

responsa

Iomega Jaz 2 GB
Pró

Muito rápido; grande capacidade

Contra
Drive e mídia caros



quem guarda tem
Agora, imagine a possibilidade de ter um leitor
de CD capaz de também gravar CD! 
Há pouco mais de três anos, o CD-R (R de
recordable ou gravável) despontava como um
equipamento caro e sofisticado, voltado para
produtores de multimídia. Tornava possível
transportar um grande volume de dados (650
MB) e dava uma chance de testar o aplicativo
multimídia antes de queimar milhares de CD-
ROMs industrialmente. Hoje em dia, essa tec-
nologia tornou-se bastante acessível e popular.
O CD-R é recomendado especialmente para
fazer becape de arquivos ou trabalhos já con-
cluídos. Faça sua própria biblioteca de referên-
cia! Com o baixo preço da mídia, por volta de
R$ 5 cada, você pode queimar CD-ROMs com
as várias tralhas que vai baixando da Internet
e, assim, liberar espaço do seu HD enquanto
cria um vasto banco de referência. 
Você pode criar várias sessões de gravação,
queimando o CD por partes, dei-
xando para queimar o resto
mais tarde. Se precisa
entregar um trabalho,
pode gravá-lo em um
CD e enviá-lo sosse-
gado, pois o clien-
te certamente terá
um computador
com leitor de CD
e nem precisará
mandar o disco
de volta, e além
de tudo ficará bem
impressionado. É
necessário apenas ter
cuidado com a escolha
do formato da gravação
para manter a compatibili-
dade (leia mais sobre o assunto
no Workshop sobre gravação de CDs, nesta
mesma edição).
Há ainda a útil possibilidade de gravar seus
próprios CDs de áudio. Os CD-Rs gravados

com áudio podem ser lidos no aparelho de
som, Discman ou CD player do carro.
As desvantagens são a baixa velocidade de
acesso e a impossibilidade de regravar a mídia.
Quem está atrás de uma extensão do HD, on-
de seja possível atualizar os arquivos, pode
esquecer o CD-R.

Esta parece ser a corrente que mais ganha força
nos dias de hoje e pode se tornar uma

coqueluche. A tecnologia ficou
ainda mais sofisticada e

barata, e o CD-RW (RW
de rewritable ou

regravável) tor-
nou-se uma rea-

lidade até para

usuários não
tão high-end. 

O CD-RW apre-
senta todas as

vantagens do CD-R,
mais a possibilidade

de regravar a mídia. Para
isso, é preciso uma mídia espe-

cial, bem mais cara que os CD-R, mas
ainda assim bastante barata, custando em torno
de R$ 40 e com a mesma capacidade: 650 MB. 
A mídia CD-RW pode ser lida nos respectivos
drives e em virtualmente todos os leitores de
CD-ROM e CD players de áudio. A versatilidade
do uso e a segurança dos dados tornam esse
recurso um forte candidato a dar dor de cabeça
ao Zip Drive. E já tem alguns fabricantes de PC
anunciando que vão incluir CD-RW embutido

dados é de 7,4 MB/s), além
de sua capacidade impressio-
nante para uma mídia remo-
vível. Em um único cartucho de 2 GB pode-se
guardar mais de 2 mil fotos, 40 minutos de
vídeo ou 3,2 horas de música com qualidade
de CD, sem compressão (ou 50 horas de músi-
ca comprimida em MP3!). 
Outra vantagem é que o investimento no Jaz de
1 GB é preservado, pois o drive de 2 GB é
compatível com seu antecessor de 1 GB.
Uma desvantagem menor, porém aparente nes-
tes tempos de Macs coloridos, são as formas
angulosas e a inexplicável cor verde militar,
que não combinam com absolutamente ne-
nhum outro hardware.

Os leitores de CD-ROM passaram de periféricos
opcionais a padrão de mercado nos Macs, seja
para o uso doméstico, SoHo ou profissional.
Leitores de CD-ROM equipam todos os modelos
da Apple e a maioria dos PCs de boa família. 

CD gravável (CD-R)
Pró

Mídia barata e muito acessível;
compatível com qualquer CD player

Contra
Uso pouco intuitivo; gravação lenta

CD regravável (CD-RW)
Pró

Prestes a explodir no mercado;
mídia a preço razoável;

Contra
Drive ainda caro; não é compatível
com todos os CD players

Fique ligado
Mídia – Disco gravável virgem.
Queimar – Gravar um CD-R.
Multisessão – Método de gravação de
CD-R pelo qual é possível fazer várias
gravações consecutivas em áreas livres
do mesmo disco. Cada sessão aparece no
desktop como um volume separado.

Jaz Drive,
o tanque de
guerra dos 
periféricos

Comparativo: velocidade versus preço

O CD-R
quebra

qualquer
galho

Drive ou Gravação Leitura Preço da Custo por Preço do
midia para o disco do disco mídia (R$) MB (R$) drive (R$)
HD IDE (4.3 GB) 0’39” 0’39” – 0,081 350
HD SCSI (4 GB) 0’40” 0’40” – 0,2 800
Zip 100/100 MB 5’25” 4’15” 30 0,3 410
Zip 250/250 MB 4’05” 2’47” 40 0,16 550
Jaz 2 GB 1’10” 0’45” 370 0,186 900
LaCie DVD-RAM 5.2 GB 18’04” 2’50” 320 0,061 2.500
Imation SuperDisk 120 MB 12’20” 9’46” 29 0,24 450
CD-R 5’30” 4’44” 5 0,007 800/1.200
CD-RW 2x2x6 5’30” 4’44” 40 0,061 1.400
Os testes foram feitos em um Power Mac 8500/120 com 32 MB de RAM, exceto o do HD IDE e do SuperDisk, feitos num iMac
Rev. A. Para avaliar a performance foi usada uma pasta com 759 itens, totalizando 93 MB. Tempos em minutos e segundos.



em seus produtos, para desespero da Iomega.
A velocidade de gravação não é muito vertigi-
nosa, mas tende a crescer. Hoje os equipamen-
tos que estão ganhando a preferência dos con-
sumidores é o de 4x4x24 – sigla que indica
velocidade de 4 vezes para gravação, 4 vezes
para regravação e 24 vezes para reprodução. 

Esta é a tecnologia dos sonhos. É a versão
regravável do DVD. Apresenta a estonteante
capacidade de 2,6 GB (nos cartuchos de um
só lado) ou 5,2 GB (nos de dois lados). Um
show de compatibilidade, o drive é capaz de
ler CD-ROM, CD-RW, CD-
Audio, DVD-ROM e DVD-
Video – além, é claro, de ler,
gravar e regravar DVD-RAM
como se fosse um disquete
ou o seu HD.
Os discos DVD-RAM podem
ser Tipo I ou II. O Tipo I, que
lembra os discos magneto-
ópticos, vem em um cartucho
plástico e tem dois lados
regraváveis, mas infelizmente
só pode ser lido em drives de
DVD-RAM. Já o Tipo II, de um
lado só, é idêntico aos discos
DVD normais e pode ser lido
por alguns desses drives tam-
bém. O lado ruim é que nem
todos os drives de DVD-ROM
(aí se incluem os disponíveis
para os novos PowerBooks
G3 e os G3 azuis) conse-
guem ler discos de DVD-
RAM, por terem sido fabricados antes dessa

mídia existir. Segundo a Apple, somente drives
de DVD-ROM de terceira geração conseguem
ler discos de DVD-RAM.
O tempo de leitura pode variar, dependendo
do formato, mas no geral o desempenho é bem
satisfatório. O tempo de acesso para o DVD-
RAM é de 120 ms para leitura e 5 MB/s para
gravação. É uma pena que eu não tenha trazido
nada para ler enquanto fazia os testes de
desempenho (veja a tabela), pois a sua veloci-
dade de gravação não é das mais rápidas.
O custo elevado do drive, cerca de R$ 2.400,
é amplamente compensado pelo baixo custo
da mídia por megabyte. A longo prazo, o
custo é diluído e o preço por armazenado é
dos mais baixos. 
Assim como o DVD
tende a substituir o
CD-ROM, é fatal que,
mais dia, menos dia, o
DVD-RAM tome o
lugar dos atuais grava-
dores de CD-R.

Existem outras tecnologias que vale a pena
citar, mas que têm seu uso restrito a certas
aplicações. Uma delas é o DAT (Digital Audio
Tape), um gravador digital de fita magnética,
que tem uma versão muito utilizada na indús-
tria musical. O DAT é muito bom para quem
possui grandes quantidades de informacão que
precisam ser becapeadas freqüentemente.
Com capacidade para mais de 8 gigas e um
preço de mídia irrisório, ele peca por ser um
sistema linear, impedindo o acesso direto aos
dados; você precisa avançar a fita até encontrar
o ponto onde está gravado o arquivo desejado.
Isso e a baixa velocidade o tornam ineficiente
para outros tipos de aplicação que não sejam
o becape-monstro. A Iomega bem que tentou
transformar o DAT em uma mídia mais popu-
lar com seu drive Ditto, mas não teve sucesso.

Há uma nova safra de tecnologias despontando,
que visa o crescente mercado de portáteis e
PDAs. Disquinho baseado no cartão PC Card
(PCMCIA), o Flip vem num cartucho de 2,5'' (o
mesmo tamanho do MiniDisc) com capacidade
de 2,1, 4,0 ou 6,4 GB, velocidade média de lei-
tura de 13 ms e taxa de transferência de 6 MB/s.
Outro da mesma família é o Clik, da Iomega,
também baseado em PC Card e com cartuchos

DVD-RAM
Pró

Enorme capacidade; custo por
megabyte ridiculamente baixo

Contra
Drive caro; nem todos os drives de DVD
lêem DVD-RAM

DAT
Pró

Ideal para becapes preventivos de
quantidades massivas de dados

Contra
Caro e pouco usado; lento; não permite
acesso imediato aos dados gravados

Flip e Clik
Pró

Extremamente pequenos; companheiros
ideais para notebooks e câmeras digitais

Contra
Ainda não disponíveis para Mac
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O gigabecape 
ainda é maior

vocação do DVD,
enquanto o formato
não “pega” como

substituto do 
videocassete

Diferentemente do CD, os gravadores de
DVD surgiram logo depois do formato

¡
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quem guarda tem

de 2,5'' de 40 MB, voltado especialmente para
o mercado de música e foto digitais. Com uma
versão para PC lançada recentemente no Brasil,
o Clik pode até interessar a outros tipos de
usuários, devido à sua portabilidade. Ele tem
três kits de acessórios: o Clik PC Card Drive,
que permite encaixá-lo em um cartão PCMCIA
para notebooks; o Clik Digital Camera, que
permite transferir dados de cartões de memória
Flash para o Clik e para o micro; e o Clik Drive
Plus, que conecta o disquinho a computadores
de mesa ou laptops. 
Essas tecnologias ainda não estão disponíveis
para os usuários de Mac, mas ao menos os
fabricantes prometem versões compatíveis para
um futuro breve (a versão USB do Clik deve
sair até o final do ano).

Quem trabalha com câme-
ras digitais já deve ter se
deparado com uma de
duas tecnologias concor-
rentes, apelidadas de
“filme digital”, que bata-
lham por esse mercado: o
CompactFlash e o Smart-
Media. São cartõezinhos
minúsculos de RAM que
armazenam de 16 MB
(SmartMedia) a 48 MB
(CompactFlash) cada um.
Embora não tenham muita
capacidade e custem mais
caro por megabyte, são
menores e mais leves que
qualquer disco. Além disso,
são praticamente inque-
bráveis e o acesso às infor-
mações gravadas é instantâ-
neo, pois não dependem de
um mecanismo móvel de
leitura. O maior senão é jus-
tamente o seu tamanho: per-
der um cartão desses é uma
possibilidade real.

Outra vedete do momento é o ORB, que vinha
sendo anunciado há tempos pela (até agora)
desconhecida Castlewood Systems. 
É um drive de mídia removível com capacida-
de de 2,2 GB a custo realmente competitivo,
para não dizer matador. Basicamente, ele com-
bina a capacidade e a velocidade do Jaz com o
preço do Zip. 
Nos EUA, o preço do drive com a primeira
mídia é de US$ 199,95, e mídias adicionais de
2,2 GB saem por apenas US$ 29,95. Isso torna
o custo do megabyte extremamente baixo: US$
0,0138. Tem versões USB, SCSI e Firewire.
Agora é esperar que ele realmente pegue e che-
gue logo ao mercado brasileiro. 

Deu para escolher?
Tá difícil? Nahhh! É simples: baseie-se nos
dados fornecidos, mas não se esqueça de que
há um componente imponderável no qual não
podemos interferir muito: o futuro. Afinal,
nunca vi futurólogo acertar algo mais comple-
xo do que o prato que ele vai jantar hoje. O
que podemos fazer para tornar sua escolha
menos dolorosa é oferecer algumas tendências

de mercado. 
Pense em um caso de sucesso
hoje, o disquete de 3,5”. Apesar
de obsoleto, lentíssimo e de
capacidade ridícula, ele conta
com uma base instalada invejá-
vel. Substituí-lo à altura não será
missão fácil. Por mais que Steve
Jobs insista. E com todo o inves-
timento feito pela Iomega para

popularizar seu Zip Drive, ele
ainda está longe de bater a hege-
monia dos velhos disquetes.
Os drives de CD-ROM são uma
resposta a esse dilema.
Assim como os disque-

tes, os leitores de CD-
ROM também se torna-
ram onipresentes nos últi-
mos anos. 
Ter um gravador de CD pode
não ser uma má idéia, pois em
breve eles devem ocupar o espaço
dos leitores. Além disso, os dados
estocados em mídia óptica têm
maior longevidade do que os gra-
vados em mídias magnéticas.
Os Zip Drives têm conquistado res-

peito dos usuários, mas a Iomega enfrenta difi-
culdades. A empresa não está em seu melhor
momento: viu os preços de suas ações serem
depreciados no mercado financeiro ao anun-
ciar o resultado negativo em seu segundo tri-
mestre fiscal deste ano, o quarto com prejuízo
nos últimos dois anos.
O ORB vem surgindo como azarão. Todo mun-
do fica com o pé atrás em confiar em uma tec-
nologia que demora quase três anos entre seu
anúncio e a efetiva chegada ao mercado. 
A Imation, por outro lado, vem crescendo gra-
ças à agressividade com que vem atuando.
O importante é ver qual das opções se adequa
melhor ao seu uso: becape, transporte de
dados, rapidez, confiabilidade. Descubra o que
é importante para você e escolha seu drive. µ

CARLOS XIMENES
É o X, mas não é o irmão do Speed Racer.
cximenes@uol.com.br

*Colaboraram: Heinar Maracy, Mario AV e Roberto Conti

Memórias Flash
Pró

Minúsculas; velocidade instantânea; sem
partes móveis; ideais para câmeras digitais

Contra
Caras; capacidade ainda baixa; são tão
pequenas que podem se perder

ORB
Pró

Relação custo/benefício fantástica

Contra
Fabricante estreante e pouco conhecido

Estes cartões de memória
estão em tamanho natural. O
CompactFlash (acima) é da
espessura de uma moeda; o
SmartMedia (abaixo) é fino
como um cartão telefônico

Onde encontrar os 
drives e mídias
AppleStore1: 11-535-6161
Controle: 11-3037-7257
Imation: 11-3901-7012
Plug Use: 11-542-2585
Castlewood: www.castlewood.com

O Clik é um mini-
disco que vem com

um completíssimo kit
de acessórios, incluin-
do um adaptador uni-
versal para cartões
Flash, com interface
para plugar em um

micro, e um drive PC
Card para acessar o

disquinho diretamente
de um laptop



O mercado de mídias removíveis é cruel.
Altamente competitivo e com margens de lucro
estreitas, ele já levou várias empresas e tecnolo-
gias para o buraco. E junto com elas vão aqueles
usuários que investiram em drives e pilhas de
cartuchos e disquinhos. Olhando para trás,
vemos que nem sempre a melhor tecnologia vira
padrão de mercado. Mas isso é um fato da vida
digital com o qual os macmaníacos já estão
acostumados: o próprio Mac é o exemplo.
SyQuest
A revolução do DTP trouxe uma demanda mui-
to grande por mídias removíveis. Pela primeira
vez, grandes arquivos e páginas editoradas pre-
cisavam ser transportadas de um lado pro ou-
tro, do escritório de editoração para o bureau
de pré-impressão. A SyQuest foi a primeira
empresa a se aproveitar desse mercado, com
seus poderosos cartuchos de 22 MB. O cartucho
SyQuest era nada mais que um HD encapsula-
do, o que lhe conferia boa velocidade e custo de
fabricação baixo. Mesmo com uma tecnologia
pouquíssimo confiável, cara, barulhenta e pesa-
da, virou padrão no mundo Mac. Desagradava
seus clientes fazendo upgrades a conta-gotas,
como os discos de 44, 88 e 200 MB e o famigera-
do disquinho de 270 MB, incompatível com
todos os outros. A vingança veio a cavalo.
Bastou aparecer o Zip Drive para todos jogarem
seus SyQuestões no lixo. Ainda tentou se recu-
perar com o EZ Drive de 135 MB (na verdade,
um disco de 270 MB usado apenas de um lado),
que até ganhava do Zip em custo/benefício. Mas
já era tarde demais. Foi à bancarrota antes
mesmo de poder consolidar o seu concorrente
para o Jaz, o SparQ.
Bernoulli
Durante anos, uma tal de Iomega tentou bater a
SyQuest sem sucesso, com uma tecnologia mais
confiável e mais barata. O disco Bernoulli era
um cartucho de 5'' contendo um disco flexível
com capacidade para até 80 MB. A sua tecnolo-
gia inovadora, um misto de disquete (mídia
flexível) com disco rígido (alta rotação e cabe-

çote que não toca a superfície da mídia), não
tinha concorrência: era patenteada pela Iomega.
Mas o Bernoulli não colou. Aí houve uma reor-
ganização na direção da empresa e o novo che-
fão decidiu encolher o Bernoulli e dar-lhe um
novo nome e uma embalagem mais moderna e
marqueteira. Daí surgiu o Zip Drive. O resto
é história...
Magneto-óptico (MO)
Outro tipo de drive que caiu no esquecimento foi
o magneto-óptico. Seu principal problema foi a
profusão de marcas e tecnologias, todas incom-
patíveis entre si. Já existiram discos de 3,5'' e de
5,25'', indo de 128 MB a 1,3 GB. Sendo mais
lentos e mais caros que os drives de Zip e Jaz,
acabaram perdendo espaço para as tecnologias
da Iomega, apesar de serem mais confiáveis. 
O único disco magneto-óptico que realmente deu
certo até hoje foi o diminuto MiniDisc da Sony,
e mesmo assim apenas como possível substituto
do Walkman, cargo que corre o risco de perder
para os tocadores de MP3 como o Rio, da
Diamond, que não têm nenhuma parte móvel e
portanto podem ser muito mais baratos.
HDs removíveis
Se o disco rígido é a mídia mais rápida e bara-
ta, por que não fazê-lo removível? Muita gente já
tentou isso, como a MicroNet e o seu Data
Dock. O problema é que cada fabricante de HD
queria fazer seu próprio dock para HDs, logica-
mente incompatível com os de outras marcas. E
os discos, somados a controladoras e portas
SCSI, não eram tão levinhos assim. Hoje, com a
chegada de discos minúsculos e tecnologias
como o FireWire, a coisa talvez volte à moda.
Disquete
O Mac felizmente nunca conheceu aquele tram-
bolho que era o floppy (disco flexível) de 5 1/4''.
Entramos direto na era do disquinho de 3 1/2'',
inventado pela Sony. E agora ele vai morrer,
queira você ou não. Não existe mais ne-
nhum modelo de Mac à venda 
com drive de disquete. O drive
morreu; vida longa ao drive.

Cemitério das mídias

O monolítico
SyQuest de 51/4 pole-

gadas, que muitos de nós
aprendemos a odiar

Ops! Olha ele
de novo! Ainda
vai demorar para

nos livrarmos
destas pragas...

O MiniDisc da Sony poderia ser
um substituto portátil do disquete,
mas preferiu substituir o Walkman 

– e não pegou fora do Japão

O incrivelmente 
malfadado EZ Drive era uma
reciclagem do SyQuest de
270 MB, feito às pressas
para tentar segurar o Zip
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